LR ANNO— VOLUME VII—N 224 PEDASSÃO-A 


Amo |Semest 


Prago da aos 


800 | r$poo “ode os pedidos de asgmaturas deverão ser 


oral and poi, moeda o po| at u 
Toeitcantcmitaa (Sec 2800 2800 |-5º |" | 11 DE FEVEREIRO 1885. [Soors:e sigo a Erico Asi da Mei admirador da 
Eng ão geral der | 2810 | as |-8- | 8- em : 


A Matinde REALISADA NAS SALAS DA REDACÇÃO DO "ConnEo DA Masitko ENt/t DO CORRENTE, 
 DENEFICIO DAS VICTIMAS SOBREVIVENTES DOS TERKANOTCS DE ANDALUZIA 
(Desen do nata poe. Christ) 


% 


O DCCIDENTE 


Os terriveis acontecimentos de Andalu- | 
zia não podiam deixar de serem registra- | 
dos em as nossas paginas de um modo 
especial, dedicando-lhe todo o espaço de | 
um numero para se lhes fazer a historia tão 
minuciosa, quanto permitte esse mesmo es- 
paço. 

Cremos que com isto não o tornamos 
menos interessante para os nossos leitores | 
que, d'este modo, encontrarão aqui archi- | 
vado o que anda disperso por tantas pu- 
blicações e ainda algumas noticias e dados 
historicos que se poderam colher nos jor- 
naes hespanhoes e na historia d'aquelle 

paiz, que não são ainda conhecidos em 
ortugal. 

Sendo, pois, este numero de hoje de- 
dicado nos TeRraNoros DE ANDALIZIA, re- 
solvemos fazer d'elle uma edição extraor- 
dinaria de 1:000 exemplares € offerecela 
à Associação dos Jornalistas e Escriptores | 
Portugueçes para ser vendida, na proxi 
Kermesse que a mesma realisa no Passcio 
da Estrella, e o seu producto reverter em 
beneficio das victimas sobreviventes aos 
terramotos de Andaluzia. 


A Diiroção, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Consagrando o Oerinera o seu numero de hoje 
vistas da estustrophe da Andalucia, à nosis 
chronia gerá exclusivamente dedicada tambem és 
estas caridosa que esa amenas desamor | 
Einarom na nojsa tera, sempre Ec câmpuio, 
Sempre prompta a suavisar de grandes infonuntor: 
Ts Movihanto cardoso tam sido o geral no 
nossa pair, tem sido tão umanime, gue nã é facil 
Fo, de repente, sem ter tomado la dis longos 
appramentos, faser nina, chronic completado 
todas as festas, de todas as aubacripções, de todos 
os meios de quem euidade portugubsa totulanpado 
fio para. angariar donabvos escassa pobres 
Povonções da Andalugia tão rulemente punidos 
ela disgraça, pela micra, pola desolação e pela. 


Não houve no nosso paiz aldeia mais in 
came, mais obscura, que não trouxesse a mi 
mola” para. essa grande carilade colectiva, não 
houva corporação, sociedade, cluse, que nã sub. 
scravesto Com o géu obulo mins ou menos impor 
tante para essa subueripção nacional em proveito 
dos nômos visinhos, e só a enumeração He todas 
estas, comólas. quarto mesmo a memoria mol 
permittise tornhlehiu impomive o copago lie 
fado de que dispomos. Por ias no hroniem 
a eae o festas de coiado 
mais ruidoso cuja hotcia chegou atém lo 
desde já desculpa: dos muitas omissões de invos 
lumariamente teremos. que fazer é de não pod 
mos englobar todas esads manifestações dalcari 
dade portuguer na nossa clronisa hglbaremos, 
todavia, toda, no nosso aplauso emhusiastico, 
na  nosia profunda, sympatbia por essa bela é 

rande obeh, que é ua sinta eabola para a das 
fia e uma tanta eloria para Portuga o A 

Uma das primeiras festas que houve em Lisos, 
em favor das víctimas dos tremores de terra, foi 
dear dada pela emprra da Trndado, dom 
uma das melhores pegas do eu reportorio.” = 
“Todos os artists “do, Teatro Mede 08 mais 
lustres actores até 08 mai obscuros comparsas 
fizeram cspontanea cedencia dos seus Noatharios 
nicsa mole, associando se assim Á generosa 
ciutiva de Francisco Palha é fazendo com que o 
producto desse beneficio se clovasse a qi réis 

o benefício promovido pela empráca da Trin- 
gude seguiu-se o Deneficio promovido pela empreza 
de S, Cârlos. 

O sr. Campos Valdez organisau esse beneficio 
com todo o seu fino gosto artístico, compos Um 
belo programmna de concerto, a que os seus ex: 
celentes rtistas deram uma execuão primorosa, 
e esse benefício ao. meamo tempo que Foi val 
importante coma caridosa foi tambem uma im 
portanto Fest arcstica, 

O thestro de D. Maria fer tambem briosa e ele- 
gomtemento uma festa para às victims da nc 

ia. Ornamentou a sua sala de espectaculos 
com vim grande luxo festivo organisau um mes 
mero Unico dlum pequeno e forms jornal, a Tra 


gedia, colaborado por todos os artistas dotheatro | 
E por, quasi todos às nossos auetores dramatcos 
e homens de lettras mais conhecidos. 

Nos interralios das comédias que se represen- 
taram, escolhidas entre as mais festejadas do seu 
reportório, as actrizes do theatro e os actores am- 
dlaram pelos camarotes & pela sala vendendo esse 
jornal co producto d'essa venda-quéte, juntando-se 
Jo producto das entradas no estro, deu uma 
avultada esmóla para à Andaluzia. 

E todos os thestros de Lisboa obedeceram no 
mesmo impulso caridoso, o Gymnásio, os Recreios, 
& Colyseu, escolheram 6s seus melbóres especta: 
gulos para, com as suas reccitas soccorrerem O 
infortúnio da Hespanha. 

À ea ocicdade dos amadores de musica, uma 
sociedade composta de tudo o que ha em Lisboa 
de “mais lustre em amadores musicaes, deu um 
ssplendido concerto no salão do theatro da Trin- 

O Club Gymnasio Portuguez realisou ainda 
anteshontem um benefício brilhante no Colyseu 
dos Recreios. 

- À sociedade Taborda lévou ao theatro do Prin- 
cipe Real, a perola do seu reportório festejado, 
a Mascorte, e dea-a ali cm benelcio dos povos da 
Andaluzia 

A Associação dos Jornalistas « Escriptores Por- 
tuguezes organisa um sarau ltcrario que se eife- 
stuará no salão da Trindade, e ao mesmo tempo 
uma grande Kermeise que se efectuará no Passeio 
da Estrella logo que o tempo o permits 

Às horas em que escrevemos, uma outra Ker- 
messe, promovida por uma commissão de senhoras. 
garidosas e de cavalheiros muito conhecidos em 
Lisboa, está dando um aspecto extraordinariamente 
festivo ao Jardim Zoologico e de Acelimação, 

O Correio da Manha, organisou nas salas da 
sua redacção, na calçada do Combro, no domingo. 
1 de fevereiro, uma matinde ma teraria em 
benefício dos povos andaluzes. 

Por ter uma feição inteiramente excepsional 
entre nôs, essa festa realisada na, redacção d'um 
jornal, e por ter tido um brilho excepeional, mercê 
dos talentos brilhantes que n'elia tomaram parte, 
9 Deeipexte reproduz hoje em gravura o aspecto 
“la sala do concerto, é nós occupar-nos emos um 
pouco mente dia, 


is devid 7 
A matinée do Correio da Manhã, foi uma grande. 
festa d'arte, pois tomaram n'élla parte as maiores. 
celebridades artisticas estrangeiras « portuguezas, 
actualmente em Lido 
A celebre cantora 


e 5 a soprano 
' reli, uma estrela que se ergue nos. 
horizontesda arte; a graciosa mergo.soprano Man. 
tel; as illutres actrizes portugueras Virginia e 
Rosa Damasceno; os dois notaveis regentes da or 
chestra de S, Carlos, os maestros Dalmau e Pon 
d Jalentosos macstros portugueres. 
à visconde do Amio, o auctor da “Diraditr, é 
Augusto Machado, 9 alctor da Laureas os dia. 
tínctos cantores italianos Devoyod, Orsi, Gui, 
Naneri,Sparapani e David; os festejados actores 
qossugictes Nrazão, João Rosa, Augusto Ftosa & 
ale; os afamados postas Fernando Caldeira Lule 
Guimarães e visconde de Monsaraz; todos esses 
dellos talentos, todos esses grandes artistas ize- 
ram da matinte do Correio da EManhã um Testa 
Excepcional, sem precedentes nas festas do mes: 
mo género que se tem dado em Lisboa, 
As escadarias é às salas do Chrreio da Ma. 


rh estavam adotnados com uma entra der 
pe, qua te corhpeabende deito creia des 
jus a ornamentação foi dirigida pelo sr. D, Luiz 
io Bege um ari eb onda Capa 
fino gosto é alta intuição artística são de todos 
conhecidos a apreciadês 
o alto da a do cúncerto, que a nossa gra: 
gura represente, estava no cio Rossa Bt 
Verdur e de formosas comes Uma estaii de 
caridade, Ema de Simões AAlemida, cdi 
nerolae nt pode e 
dave Gp o to fo 
mia ta parte! aiiva O valiosa na orpunsção 
dessa festa de caridade, E 
Os alumnos do Collegio Europeu tambem or- 
ganisocam no seu colegio um frisos bars 
Producto reverteu em favor dos pobres andalázes. 
É ternos com carter escapado toa eis 
jue se realisaram em Lisboa; e não falámos ain- 
dos Jornada que sê tem publaia ds 
subacripções provomidas nas seerebrias desta, 
nox bandos, fas cosas de corner, mas cio 
es de orcs me das quit a do Epp 


otícias, é já importantissima & sobe a mais de. 


dois contos de réis subscripas abertas por com» 
missões particulares, festas dlassembleas recsenti: 
ce jet, ee, 

o Bório O movimento cardoso não tem sido 
menos importante nem menos brilhante do que 
em Lisbon, E 

“No dia 23 do mez ultimo houve no thestro do 
S. João um bello concerto dado, pela socisdude 
do Orphéon Portuense, e em que: se exceutou o 
preludlo da camtata “Patria, dAlirelo Rei e q 
Svmphonia da opera comica Sigarma, do mésmo 

gire mastro amador. A 

imprensa portuense organisou um grande fes- 
tival no Palacio de Crystal Festival quê To mmol 
concorrido e que produziu avultada quarto due 
rapido dois dias + Ea de fevereiro. 


No dia 2 0 festival constou de um bazar de prén.. 
das, grande concerto com todas às bandas reg 
mentes do Porto, espectaculo de gymnastiea 6 

digitação no theatro Gil Vicente, manobras, 
exercicios de espingarda e sabre, marcha pelos 
alumnos da escola Rrasbel, etc, É 

Em ambos os dias foi vendido no Palacio de 
Crystal um numero unico do Porto-Andalugia, 
uma publicação collahorada por todos os jon 
listas do Porto, com capa ilustrada pelo ar. S 
nhudo, é dedicada pela imprensa portuense aos 

vos da Andalugia, E 

No dia 54 do mez findo, no mesmo Palacio de 
Crystal, inaugurou se um bazar de prendas pro- 
movido por uma commissão de damas hespanho- 

se portuguezas em beneficio dos povos dá An- 

luzia, 
'esse bazar figuraram premios de muito va- 
lor, & entre clles uma explendida corbeillo de vel. 
ludo verde-musgo forrada de setim, alornada de 
magnificas rosas, é offerecida por Sua Majestade. 
a Rainha à commissão, 3 

Coimbra não ficou atraz das outras cidades nes. 
te monumento caridoso; Braga organison saraus. 

masticos e musicaes, bazares & subscripções; 

vas, Aveiro, Castelo Eiranco, todas au cidades, 
emisumma, de Portugal, tanto às de maior impor. 
tancia como as de menor, concorreram com do- 
nativos valiosos para essa. esmola collectiva. com 

e a mação vac. socorrer us pobres populações 

“Andaluzia, cuja sorte desgriçada tem enchido, 
o mundo todo de compaixão, de compaixão que. 
a caridade transforma nessa Coisa santa & aben- 
soada que se chuma: — Emola, 


Gervasio Lobato, 
—— q 


KERMESSE EM SEVILHA 


Pela poderosa iniciativa de D. Ienbel de Bour- 
bon, aciba de realizar-se nos sumptuosos é alo. 
Es ucdins do “eu aleaçar, em Seia, uma 

srmesse em bencfício dos desgraçados, que so- 
breviveram pobres, sem familia é sem ldrino ca- 
AR pas a pa o cas 
a mais bela das províncias do reino visinho. 

o uma festa Cheia de atracvos e do Unean- 
o os e de jubilos, em que Malaga, Gra 
Pa a Sarto diem art A oia, 


fervor caritativo, é no cnthusiasmo cavallciraso, 
com que os seus benemeritos habitantes acudiram. 
so generoso chamamento da cx-rainha de les 
ol 


Honra a illustre senhora, que a promoveu, o 
guto concorra para 1 ame bi 
e “enxugar muitas lagrimas, de” aliviar muitas 
mise 
Por essa occasião publicouse em Sevilha um 
ositorio litterario de subido merecimento, inti-. 
tulado Granada p- Malaga en los jardines del Real 
Aleáçar de Sela, enbs exemplares foram vene 
vo np . fi 
e gando KONG samante ate facto como pro- 
pode lead sonsderação po amos 
E sguda alguns ecerpuos 4 que punção 
brilhante, Si 


Zeployrino Brandão. 


«En este mar, que aheran contratos aquilones, 
He presenciado, lleno de asombro y de terror, 
El trágico nauftagio de impérios y naciones. 
Que al viento de sus iras abandoió é) Sefior. 


O OCCIDENTE 


ss 


Gon la mirada enjuta, aunque con mudo espanto, 
He visto cómo acabam la gloria el poder 
Pero jamás he visto, sin que me ahogara cllanto, 


Al imocente, al triste y al misero cabro 


Gaspar Nuíiez de Arce. 


À GRANADA 


“Bajo el limpio celajo de Occidente, 
Viviendo de resuerdos y de amores, 
Y aspirando balsúmicos olores, 
Ativa alzabas tu gloriosa frente. 


Palpitó de 1a slrra cl seno ardicnte, 
X hyeron tus altos miradores, 
Sepultando en sarcófigo de horrores. 
La perla del hispano continente. 


Mas no será preciso leyantarte 
Con nuestras mismas manos de la nada, 
Para que yuelva el mundo á contemplatte : 


Coronando va ira ias, 
or vela y rena el ol del Arte 
Como eterna y magnifica alborada,» 


CG Fernandes de Pasalagua. 


UNA VICTINA 
«Quando é pasar alegre la velada 
a sos dr 


nb infeliz abandonada 
Mit meio do a vi. 


atando una extrema desventura, 
E Soa balint 
Irmploraba com msi dulzura 

a piedad de ja gente. 


Sonrisa, vaga de amargura y duelo 
À di labios ap a 

Y clovando sus ojos hácia el cielo, 
je ne Sec spa lia, 


2 No lo sabia usted ? Murió aquel dia 
ue Ta terra temblá, 
sy granos y alquéria, 


X gana 
“Todá se nos perdio. 


Era una noche lúgubre, horrorosa, 
“Triste como un lumento 5 
Noche dada d 1a furia estrepitosa 
De da Muvia y el viento. 


Vo dormia; ela oraba. De repente 
La casa se derrumba, 

y pediêndole gracia al Dios clemente: 
AN encontrá sh tumba, 


Quedé Juérfana, sola, desvalida, 
Sin tener ya en el mundo — 
Más amparo, más goce, ni más vida, 
Je mi dolor profundo, — 


Y echó á Morar. Yo al ver su desconsuelo, 
Su gracia y corta edad 

Me ncordé de los dngeles del Cielo 
Y  envidi su orfandad io 


Lo Leal Ramirez Arias. 


col Graad Lj Mólga | Aumueas 1 5 Nom 
Pres tristes y podticos à Ja vez, que hoy comme: 
ven todos los corazones | AÍ pronunciarlos aso- 
man lágrimas en los ojos, muestras de la Caridad 
que despierta el recuerdo de la grandeza pasada, 


del dolor presente 
y/ del dolor presente | Ri 


LOS TERREMOTOS 


Gommueye de placer nuestras entraias 

E ver, que, consolando ajenos males, 

Va led desde ls casas restos 
barrer la miseria á las cabarias. 


Siempre que se hace el bien 
está d corazon alegre 


Jjabel de Bourbon, 


Lora sa ifassa surto 
igiones belas, 
Donde estampa la muerte: 
« Lôgubres huellas 
pool ses gemidos 
ar generosos pechos 
"Son acojidos. 


Antonia Dias de Lamarque, 


La tierra em sus entrafias despertó de suletargo. 
aparente y sacudi su cabellera, 

Sus movimientos trastornaron el suclo de las 
comarcas, que descansaban sobre el Titan dor-, 


era 
A a socudida de abago respondi ara grito 
del dolors ide ES 


sipertcie. E g 
n las profundidades, rugidos y fusgo y movi- 
miento : sobre la tira, antos, dmarguras y ruí- 
nas: sobreponiêndose à todo, dominando en las 
alturas, aplacando los furores del múnstruo y acal- 
Jando los lamentos de las vistimas, un fngel. 

Tn ângel que hace grata la peregrinacion por el 
mundo, que ada. quiere para sh QU vive Jum 
dliendo su existência en Ja de los seres que Jo im: 

lo del Cielo ; la Caridod, 


Gonçalo Segovia y Ardigone. 
ES 
O TERRAMOTO DE ANDALUZIA 


ploran : un destel 


A noie de risos e alegrias, que o christianismo 
festeja com os seus camticos mais alegres ; essa 
noite em que ha dezenove seculos brilhou uma 
estrela fulgoraate annunciando ao mundo O nas- 
cimento do Messias esperado por centenares de 
Berações; essa noite que, sendo noite, foi o pri 
meiro dia da redempção, pela generosa luz que 
espalhou pelo mundo ; essa noite tão celebrada & 
tão cantada pela poesia mystica, desde a singela 
musa popular até do heróico poema; essa noite 
de pas é de amor, que resume para à grande fa 
gui elit, O aniversario mais Boro, tam 
bem havia dê ter 0 seu canto de dor, também ha- 
via de transformar as galas em lucto, as alegrias 
em pranto, a paz em desordem, os risos em terror. 

“Assim foi a noite de 25 de dezembro de 1884 

horas da 
à, Loja, 


Tiziase em menos 
tempo do que a pen levara descrevela, 

OS fortes rombres subterrancas, que, acompa- 
aihavam Os abalos Gram como que o Orchestra fc 
Rebre deste horrivel espectacud, e a exsesromo: 
76 juntaram-se os gritos mgustiados dos vivom 
Os deancos agonia dos moniundos, as pre? 
Gês ferver  alamantes do crente, oi choros 
dis creanças, 0s gemidos os e tudo se 
Confimdia” cota o estrosdo das derrocâdas que se 
Seguiam prolongando os acus gemebundosbehos. 
atftradores, que eram correspondidos lá das alta- 
2h pelo vinibombar dos rovões Esta tentbrosa 
Secnk que se desentolava pela escuridão da noite, 
EEaildinada a espaços pelos clarões dos raios 
Gu se cruzavam cómo projects disparados con- 
dli£o pouso que restava de pé, 

TE ebedonho, este quadro, E desolado, e a pena 
não O póde estoçar com todos, os fotrores de 
que GÊ de compor; mas nem é presiso isso, de 
Sis os sensíbila  flên eta catastrophe, para 

gar em todis 08 seus protmo- 


Ali ficaram destruidas riquezas amontuadas du- 
rante muitos gerações; riquezas de arte, riquezas 
de família, pecordações Queridas, que 140 “55 
substituem; e a par disto a viuvez é a orphan- 
dade! Quantos sobreviveram para chorarem os 

Je morreram, quantos paes procuram em vão 08 
Alhos, quantos Alhos procuram em vão space 
& antês que o tempo cautorise estas feridas ras. 
gas na alma, apague mais da memoria as seenas 

ke horror que sé passaram, e que os echos logu= 
bres de tanta dôr se extingam no infinito, muito. 
ha ainda a sofrer e à lamentar, à despeito de to-. 
dos os esforços que se façam pata remediar e fzer, 
Esquecer tão grande calamidade, 

“qua noite de horror e de morto seiramse 
dias de angustia é desconforto, Os tremores re- 
petem-se diariamente, e cada dia cabem por terra, 
mais edificios, fazendo novas victimas € augmen- 
tando o pavor dos sobreviventes a ponto, de aban- 
donarem completamente. as. poucas habitações. 
que ainda se conservavam ilesas, indo acampar. 
onde improvisaram barracas com 6s despojos que. 
poderam colher d'entee as ruinas. 

“Poderã chamar se dquelles campos cobertos de 
miseraveis tendas, canipos de cgualdade, porque 
os pobres e os ricos, os nobres e os plebeus se. 
confundem e fraternisam na desgraça que 1 todos. 
colheu por egual, sendo certo que nada lá que 
mais aproxime a humanidade que a desventura, 

Quando a propria natureza se revolta contra à 
creatura, quando debaixo dos pés se abrem pre- 
sipisios, e quando do ceu se desprende a tormen- 
ta, 0 quê resta d humanidade?! Unir-e, forlicar-. 
se comsigo propria para melhor poder resistir à 
furia dos elementos que contra ela conspira, 

Foi o que aconteceu. 


Em Loja, que ficou quast destruída, os lubis 
tantes da cidade e dos. Cortijo de Ja Parrilla, 
Cortijo del Pilar, Cortijos de Aleandígue é Rio 
armatam barracas no, Passeio. Público, onde sa, 
alojaram, mal defendidos da imemperia que, para 
cumulo de desgraça, tem sido violenta. 

do centro deste acampamento vê-se de pé, o 
monumento com a estatua de Naryace, Foi junto 
ao monumento que se levantou um modesto altar 

ra se dizer imisa e á noite resar 0 torço. Tam 

em se Ínstalou uma barraca para O serviço tele- 
graphico, À auetoridade civil fanceiona em um 
“agon do apendeiro de S, Francisco, 
iz o períodico El Defensor de Granada, que 
o aleaide de Loja se ten tornado digno de espe», 
cial menção pela inexeolivel solicitude com que. 
tem cuidado dos desgraçados lojenses, desenvol. 
vendo uma infatigavel detividade para soecorrer 
e providenciar quanto possivel, não só no distrcto. 
que lhe compete, mas encarregando-se aínda de 
Enviar soccorros para Alhama y Zafurraya 

O numero de mortos e feridas graves, em Loja, 
é de 16. As hubitações poucas restam de pé, & 
Essas mésmas estão desbabitadas porque o povo 
aterrado pelos successivos abalos que diariamente 
se repetem, prefere ficar nas barracas a ir pará As 
suas Casas, aquelles que as teem. 


. 


Em Albama os efeitos do terramoto foram mis 
teve O número de Mortos cando p70 6 
o dos feridos a das À cidade de Alarm nha 
V:787 casas agora 6 resto rea de 3 pela 
nie pat nad, à qua se preso: 
A principal riqueza de Alhama era a sua agi- 
cultura, € Essa rigucta que consta os baviros 
ds el oo But e ad pel 
mepifêsando-e a fome em segulda dentaRrophe” 
A rua Alia de Mesones representada em uma 
das nossas pravaras, dá perita Ida do est 
que ficou reduzida à cilada depois dos success 
£os abalos que, principado en a mote de 2º de 
dezembro, ru cada dia sugmentando as ruas 
ci moves derrocada 
“O desenho que copiamos da lstfacios Espa: 
Gala º Americana sueco periódico Que de ue 
Bis no pal visibo Io RO do mara por 
desenhador gramado, ar Medina, no dis dê 
jato, ou 14 dia depois do primeiro terrimoto. 
O convento da selgiosas He Santa Clara, ft 
dos primeiros difiios que cligam em a referida 
noi de 25, salrando-de as religiosa, vão sem 


AMOTOS Di 


se desaprumaram, obrigando os 
Seus. habitantes. abandonal-as 
ames qu em cimo. 
Apesar desta prevenção: ainda 
houveram victims, porque ale 
guns habitantes não tendo. tido 
Ss rodei, oram sola 
cabiram, com os repetidos. tre- 

d 


algo ferimentos, vindo a 
E bar 


Eis 1.000 
reduzida á 
Alhama uma das 

idades da provincia 


ementou 6 numero de 


iuindo soccoros pec. 
Entretanto estes soceorros dis. 


16 de julho. 
moto fez tambem grandes pre- 
juizos nos edificios” e victimou 


sabe como le 
Pobre Alhama 


lou 
agosto de. 8a 
cidade 


dias, mais 
um cémit 
um log 


deixou feridas 


e outros com breve 
Sima cida mais forte que 0 
rimelro, manifestando-se Jogo à 
d grande numero do 
d e 


de uma rua o PERIANA — Roixas DA EGREIA PaROCUA 
tendo cj (Segundo um desenha de Combo, pobilcado na 


N 


o 


ALBUNUELAS — Ruixas DE UMA RUA MALAGA — Aspecto nA nua ne GranADA. 
EScgando um desenho de Media, pcado na Hatracios Espaáoia y Americana) (Seguado pictograpti de DJ Ose) 


O OCCIDENTE 3% 


TERRAMOTOS DE ANDALUZIA 


Ds 


O OCCIDENTE 


vel isto mesmo admitindo que tivessem logar 
Seguro “onde Fefuiaremst, quando à terra oz 
Jaya é se abria debaixo dos seus pé. 

Uma das gravuras que publicamos representa o 
estado em que se aeb tha das principics rias de 
Malaga, denominada rua de Grinadar Ali abate: 
ram th grande mumero de casas e dis que fica: 
ram em DÊ fo: prelo escorab ns, sendo mist, 
talvez, depois demolcos 

O, donveno. do, Anjo ficou todo desaprumad 
ameaçando um perigo eminente € por toda a ci 
dade de observa” à imesma desordem E o mesm 


erigo. 
PErei D. Afonso visitou Malaga no dia 17 de 
janeiro findo, depois de ter vstalo. Anteguera, 
outra povoução que tambem sofireu com o terra: 
moto. 


mysteriosa eim seus desígnios, permitindo cala- 
miles ão grandes como a qu cabiu por sobre 
a pobre Andaluzia, a humanidade que instinetiva- 
mente tem de resplitar essas calamidades que lhe 
vem do ignoto, & render graças pelos que lhe 
escupám, não deixa de aproveitar a boa sorte, 
aqueles que a tem, para ainda prolongar as con 
stguencias da calamidade por o seu proximo mais 

eliz, com a ambição egoista & nal cabida no 
meio da miseria do Seu semelhante. 

O terramoto fazendo tantas vitimas, é 
aqueles miseraveis, Talvez tivesse tedio 
tocar, 


jueceu 
e lhes 


Somo Alhama, Albufielas é as mais povoações 
de que deixamos deseriptas os terríveis clléitos 
do terramoto, temos Periana, uma formosa e ale- 
re povoação! que desíria as suas malauefis no 
explendoroso sol de Andaluzia ou às suis mornas 
noites de luar, 

Não mais cantards, Periana 

As tuas bandurras, às nuas pandaretas ficaram 
em pedaços debaixo dos teus telhados é as mãos 
que dx tocavam & agitavam no ar uma languidez 
sbragenda impulsionadas por alas de fogo, fazem. 
inertes sob as ruínas ou levantam cadavéres de 
entre “as derrocudas para lhe darem sepultura 
propria, 

Periana ficou arrasada. 


n ou Periana, galrdoou 
os dedicados é humanitarios serviços Uesto oie 
cin elevando o 8 posto imediato por 
Motrosa distineção de que muita seldeve orgulhar 
o valoroso official, que sem disparar bas (RS mea 
incitar os seus subordinados ae combate comb. 
teu Pela vida do proximo, arrancando 4 morte 
“anos infelizes, pela bravura com que lhe asus. 
O Diario Mercantil de Malaga cha o seguimie 
de wma testemunha presencial 
“Estava e em Uma cnsa pouco distante da po- 
voação, quándo se senti ur ruido extras fee 
Persia Bart di srta no sopé da qual ate 
eriano, ruido que pouco à pouco fot auge 
tando até sentir-se uma forte bscilação, quê foi o 
rincipio de uma serte de movimentos que sscu” 
iram a terra na dirceção de N. O, cm Lesulado 


dos quaes as casas dessppareciam aum monté de 
Um guarda civil fi colhido pela torre da egfeja, 
quando sabia do quartel e se dirigia a casa de sia 
Boi. Aou's Pubitament invvido & br. 
ado pelas paredes que desabaram por sobre de, 
ão sendo perívl Hiro de entr els a tempo 
de o Savarem porque a cada momento e dês. 
endiam novos fragmentos ds paredes amençam 
de more quem 5% lhe spronimisse, Eee Cesss. 


Como esta muitas. 
outras scenas se deram por toda a parte onde os 
terramotos levaram a sua obra de destrui 
leitor bem poderá imaginal-as sabendo a gran 
de proporções que teve este cataclysmo, 

Periana tinha Soo casas das quaes desapparece- 
ram oo perecendo 45 dos seus habitantes e sendo 
grande o numero de feridos. 

D, Affonso visitou esta povoação no dia 18 de 
janeiro, dispensando. largos soccorros nos seus 
desgraçados habitantes. 


Os desastres em Arenas del Rey não foram in. 
ferlores aos que deixamos des: Pessoas que 
visitaram aquella povoação, allrmam que nem 
Uma só casa ficou de pé, sem exceptuar 4 cgreja 
8,3 casa do parocho, um antigo é solido edificio: 
O numero de victimas foi de 133 mortos e a$i 
feridos, sendo 1:366 0 numero de habitantes. À 
visita de D. Afonso a Arenas del Rey verificou-se 
em 1a do mez findo, debaixo de uma tempestade 
violenta em que ora se despenhavam cataratas 
de agua ora cubiam grossos Hocos de neve, 

Rompendo com a ore 
sua comitiva de cerca de” 


necessario; El-Rei acudia a esta fla com a sua 
otica, mandando ao medico, que dela extrihiso 
os remedios que presisasse é Que podessem un 
Sar dos doente 7 
D; Affnto visitou toda a pooação asim como 
o Pespial, animando 08 odmes com palavas de 
consolação deicando 12800 pesetas Fara ostors 
Fer ao tiataméno dos enfermas 
Visto tambem o parocho, que se acha grave. 
meto enfermo, pelo Ento quatabalhou mês po 
meios dis dos terramotos nculindo e saeano 
dog ses paroeliaos com ra verdadeiro 
caridade chita? À este deicou D. Alfonco stoço 
Fale para serem diituidos pelos pobres € à 
prommta de que mandaria lerabta dE seu bolso 
rica, a “egrca parochial, Abs deputados 
Eaquela poronsão of srs Cuiopos Caber é 
Ger Tortosa deixou tambem e pe novo rea 
Je por em seu nome ox disriuirem peles po. 


es 
D. Antonio Diaz Barrentos, tenente de caça 
res de Cuba, da esig a cspaa mica 
ara mia je celebrar missa, aprovstando para 
Fio algumas imagens salvas d atras ranhs é 


dispondo-as 


Repagina. TES 

Patcharmos curiosa esta capela iprotiáia 
no mejo do Campo, para onde população se fot 
regar em miaaves Barça, Pr ls à rep 
dies, o que não deixa de eotêpletar o quadro 
de aliieção tem que aquele pobre poro Se tem 
siso 


me mostra a nossa estampa da 


situada entre Arenas 


“Agron, pequena povoa, 
és a tambem sofreu com 


dei Rey & Ventas de Hué 


Os terramotos, perdendo uma boa parte das pou- 
cas casas de que constava a aldeia. Os habitântes 
aterrados fugiram para o monte de Pera, distante 
um quarto dé legua da cldeia, Felizmente não 
houve victimas, mas a miscria tambem é grande, 
D. Alfonso na sua visita ás terras viciimad 
pelos terramoto, tambem ali passou e fes Us. 
Pensou o seu ausílo em avultada esmola 


Em Guevejar os tertamotos produziram além 
dos destroços nas habitações, tum phenomeno 
Beologico muito curioso. 

À Povoação assenta em uma ladeira é sobre 
camadas de terra argilosa, A Soo metros da pt 
voação corre o rio denominado Cogollos a pu 
tir delle, abriu-se, pelo tremor de terra, uma pr 
funda greta que sa direcção de noroesta, rodei 
toda à povonção, subindo pelo céro chamado Cj 
tillejo e seguindo! em diresção ao mesmo rio, 
greta, sondada, mostrou uma profundidade supe- 
Hora mil metros, 

O logar habitado pela povoação tem descido. 

rogressivamente para 0 50, 6 ts terrenos. que 
“demoravam por detraz, tery crescido de uma mia 
neira muito apreciavol. k 

Os Inbitantes tem-se albergado cm Pulianas, 
Calicasas, Cogollos, Peigros € outras povoações 
visinhas, porque nº suas casas estão de todo per- 
lidas e Wella só poderam salvar as suas moblins 
€ os seus celeiros, Foram asilim mais felizes que 
outros que perderam tudo, inclusivé a vida, Tor- 
na-se impossivel reelificar esta povanção, porque 
9 terreno nio olferece estabelidade & porque n 
unica fonte que havia so seccou. 

Um outro phenomeno singular se deu em Gue- 
vejar, e foi que, uma oliveira se dividiu em duas. 
partes junta comi o terreno onde estava enraizada, 
€ com tanta perfeição se operou este phenomeno, 

e as duas partes ficaram de pé, Uma em frente. 

la outra a distancia apreciavel, Algumas arvores 
enterraram-se pelo chão abaixo mostrando à su- 

cio do solo a suas copadas Viçosas. 
Estes phenomenos geologicos répetiram-se ain- 
da em outros logares, Assiry na falda da serra Tao 
Jeda que seliga com a das serras de Jata dl Alb. 

Tas, abriu. se uma larga fenda no terreno, de 

3 metros de largura num comprimento de cérea 
de quatro leguas até Zafarraya, 

is se refere que na scira de Zafarraya pro- 
ximo de Periana havia um casal que desappareceu 
pela terra abaixo em a noite de 5 de dezembro, 
€ que escavando no sítio o encontraram perfeita: 
mento inato, salvando and aum animes do- 
mesticos, unicos viventes que alt se achavam. 


Resta:nos ainda falar do Gutras povoações ds 
menor importancia, onde o terramoto fez tam- 
dem consideraveis estragos e no. menos vici. 
mas. 

Em Ventas Ce Zafarrava houve 73 mortos e 28 
feridos; Santa Cruz de Alhama, 13 mortos e & fe. 
ridos; Zafurraya, 34 mortos c' 85 feridos; Mur. 
chas, y mortos c'1a' feridos 7 múrios 


5 feridos; Olivar, 4 mortos & 3 feridos; Alar 
morto e ao feridos; Cajar, 1 morto; Zubiay 4 fe- 
do; Jatar, 2 mortos & 11 feridos; Cafiar, t ftrido; 


Jarthles, 1 morto; Capileira, à feridos; Motril 1 
morto; Loja, 5 mortas e 36 feridos, Total, (95 
mortos e 1:4ão feridos, 

O numero de casas destruídas é tambem trs- 
temente eloquente. Em Alhama, 12302 cnsos des. 
truídas e 280 arruinadas Albufucias, 362 é 146; 
Acne del Rey, 16 desiruidos; Santa Cro, 164 
gsirvidos 46 minado; Zfrayo 7a e 05; 
Murchos, So € 9; Jayena, too destruídas; Caciar, 
87 e 125 Turro, 72 é 17; Ventas de Zafatraya, 0 
2,53 Salar o 6445; Car 43 arruinadass Zubia, 
as arruinadis. 

Esta breve estatística, que nã é ainda a ultima 
palavra sobre os terramotos da Andaluzi, porque 
elles continuam com major ou menor violência & 
à espaços mais longos, é verdade, mas nem por 
isso deixando de produzir novos desabamentos e 
novas vietimas, dá já uma Ádéa tristemente ver 
dadeira da extensão que teve a catastropho é das 
suas desoladoras consequencias, 

Elerei D Alfonso XII visitou todas as povonçãs 
“que foram victimas dos terramotos, e a todas dis- 
truly soccorros e animou com à sui presença, 
À viagem, que durou uns quinze dias, fel toda 
debaixo de rigoroso tempo, em que à chuva é à 
neve caiam quasi sem tréguas. 


O OCCIDENTE a 


. Por isso ver hoje os bellos 1226, quando foi tomada de assalto por D. Fer-. 

. olhos de um rosto andaluz, nando Ml de Castella e de Leio, que a hbandonou. 

é ver lozeiros, mas vel.os. por ser muito difficil conserval-h, depois de lhe 

Resúmimos agui a breve historia dos terramo. queimar os brancos paúelos arrazar os muros. Em 1234 foi occupada por Ebn. 
tos da Andaluzia, onde necessariamente haverá com prantos em vez de luz. Alhamar fl, rei granadino; e dois seculos depois, 


omissões de algun pormenores de menos impor= sm 1430, fol atada sem resultado pelas tropas dê 
taneis e do ugulia que BRO tentar chegada do. Por iso as villas desabam Dojcão” Ea 
noiso conhecimento, pois repetimos: sind senão e tens fais & pomares Depois dl vistoria de Alhama, el-rei D. Fer- 
age a uia paloveo E é silos sesulâreass mando o Cuolico, tentou apoderar se de Lo 
Só "mai tafde se poderão reunir as noticias Com teus camares acabam cujo aleaide era então. 0 valoroso Altar À ce 
até hoje poblicadas, ds indagações a que se está os elis dos eus cantares... pedição “real qu se organisou: em Cordôva dos 
Procedêndo. e os depoimentos. de testemunhas 
Presencias do feto, é então sé formar a histo- w . 
Ta completo, com todas as imindciosidades das. ão dcceitaram o plano dos capitães. 
funcao onde quencia da catastrophe. Não acabam, não; descança, andaluzes, que conheciam mellor que eles à mai 
ca 6 desventurâda Sina, neira de ferrear com os mouros e o exercito 
+ E us El ca dat Shrião cabia em uma embusenda da cavalete 
ão ha dor sem esperança, misulvana, onde con completamente perdido, 
A FESTA DO “CORREIO DA MANHE, nem hoje sem amanhã, gua embuçada morram muto ate 
io | copie, o empe cle o prlo-mesre de Cslatravo, 
Na esplendida matínde realizada pela redacção Fernando Caldeira, | Dikodrigo Pelez Giron um dos Jovens envia? 
do, Correio da Manha nas suas salas, foram rest ros que as brilhava na crie pela sua genlza 
ada 6 segultes pocsias, expressamente com —- Evalor. Quando o exercito chikio, amesvontado 
Postas para quali im pelos distintos poetas que = Invocação por aquela incsperida derrota, eruprohendeu, 
iram Fetirado, a cavalaria musulimana persegut o com. 
"NU desója de raúnirmos em este mumero o que Uma dôr que nem tem nome! tão encirmitada furia, que 0 proprio Nei D. Fer- 
ge male tavel se prod em eniio dos po A micro fo, fome, nando se nebou coreado pelo oiço, que 0 it 
res andaluzos, aqul pedimos venia aos seus auto: o trio à mario, O Mto). maya a que se rendesse, & teria euiá perionciro 
ES pac publicar dns poesias, aechivando-as Tudo! Uma doe que os consome, | se 9 nobre marques dê Cade Dodge bence 
gi ça Paginas como oniesaçãs bento obra apenas de um indios.» de Leon, não visise em seu aúilo con inexcos 
impias Dela ds que em corações portugueres &xy. usa dôr que mem tem ôme!... | divel bravura, livralo Genre os mouses cortsa 
“leipertou À calamidade da Andaluzia, j : do o risco de ficar moro ou capiivo. 
Oh! Pisdade, 4 Deus! Piedade O exercito castalhano, poreih,depressn se re- 
para a mal viva metade compor é prose gi, cm'mias conquistas Tomou 
A ANDALUZIA que inda lá, de porta em porta, Lcaa, em ar de abril de 1483, Rendo priios 
é dos entulhos da cidade rieiro a! Boni e! Zogoibi Jo desafortubado)s 
Jover, formosa e triumph vivi rócira a outra mal morta em seguida tomou as fóralezas de Zohar, Col 
Ataindo a seus pés Rea façanhas, hi! Piedade, é Deus! Piedade Carta é outras; incluindo o imponente enmell 
A predilecta filha das Hespanhas de Ronda; sitiou por fim Loja, é então a fez ren- 
e sabes seu nomes à Andalucia. Fernando Caldeira. | der por espitolaçho de 39 de thais de 146, 
TG mes tio é hero feto quo fe a suas 


Giosa a terra as tumídas entranhas Dai 


z Fado 2 rimeiras armas um joven andaluz que 
Abriu De um trago, d moça que sorria, A LAGRINA DE DEUS. NE 


E: 

| de Tomar celebra pelo seu or o farepieo 
Todas as flores devorou n'um dia, ue é conhocido na historia com o nome de Gon 
E mfum minuto nó — gloria taanhas! | Comendo com o olhar celeste cada estrls  | So Fesnns Serge Coma com O nome de Gon: 

qe Enamorouse Deus da que era mais singelo, | deu. 
Escarmecida, exbausa, desmudada, Da que mais pobre e tie dos olhos parecia, | “Loja possue, sobre tudo, notaveis momimentos 
A prince da Grnço Biot fai, ea disse he e Terra eu dou-te que quitros, | relisoaas tato Copo eo da monumentos 
Invaça o eeo n'um desespero insano... | Deu-te a jola mais bela 6 bela emre s mulheres, | Foi mesquita dos mouros e depois onda ue 
; Minha estria gentle "E deu-lhe a Andalucia! | diãoscumagrada pelo crtdoni e ensaia Pa: 
Protegeia! Ma ; ro Comente de Mendoza, que Já da aevabinço 
je O Vora caaeijamo «à negra morte, — | E dentro d'esa jis a Terra triumplamte | de Loledo, e riquecida iodo pera arcbispo 
des uma arma coração humano! | semi o sorção do eu dio amôme.. | o grado po aa D abel abro 
À trasbondar dlamor, de luz e de harmonia. | 5 Gabi o de Sana: Cais, fondados pis 

Lig Gê É do tivono rea, eo de primaveras, réis ctholicos. 

Digo alontando o far mento da cpa: | Adao Be o vom em Lj o res des suas 
Sou mai que todas v0s == é mina a Adilials | antigas muralhas e dos castelos do Adeus era 


HOJE E AMANHÃ Zagra. São pittorescamente celebres os logares 


Essa amante infiel, talvez por outro amor Senominados Infernos de Loj 
1 Alguns tempos depois, por outro amor talvez, 
Arraiçoou Vlmente 0. sau leal senhor, . 
Andaluzia formosa, Quebrando o juramento augusto que lhe fez, eo 
como é que Deus 6 consente?! Ee: io 
De entre as rendas cór de rosa Ás faces lhe arrojou, n'um medonho escarceu, Alhama, à famosa cdstigá dos romanos, chama-| 
dá cortina transparente” Em mil pedaços eita, a joia preciosa; da Juliense em homenagem a Casar, cra no se- 
desse berço de alegria, Terrivel, subverteu paisagens Côr de rosa, culo xy uma das cidades mais ricns o reino de. 
rompem gritos de agonia, Soberbas”cathedraes voltadas para o eus Abe Ismail e de seu filh 
que hprefdeste de repente, Epopeias damor vibrando em cada estlia, de Granada, Muley Abul Hacen, Os 
ta, que sabias sómente Montes à cujos pés se espreguiçava o mar, | castelhanos e agarenos que cita 
catar, cantar noite e dia! Diamantes e s0e5 radiando messe olhar istoria de Ja d 
Como é que Deus o consente, Das morenas gentis de Alhama é de Sevilha. são todos concordes em dizer 
6 formosa Andaluzia 1. a maguificencia e a belleza, 


Fundiu n'um choro amargo os hymnos da alegria; | d'om logar resla. 


u E essa amunte feroz mandou sos cataclyamos * |  Eracelebre erica pelas suas fabricas de pannos 

' Sue leem sept no horror ds acabamos | no por gas agua hermas fondo diva o 

É que do estoirar a montanha rola que Deus lhe dera — a | nome de Alhama (banho). Essas aguas eram ex 
E que ao esticar a pes loradas pelos res granadinos & 0 eu producto 


os condores da desgraça, 
que Me irromperam da entranha, 
Tasgam as veias de Hespanha 

Som sede de sangue de raça. | 


mnval artigo a enorme somima de quinhentos 
mil acao Z geo, 

Muley Abu Hacen insurgiu.se contra o poder 
de Castell, e quando 0 embaixador D, Jofo de 
Vera lhe veiu reclamar os tributos a que sé tinha 


ur brigado para com €; 
obrigado para com Castela lhe respondeus=—18 

Por isso, noite calada, fabricas de Granada já não fabricam olro, mas só 
quasi em lagrimas a aragem. z Jayme Victor | ferro & não par, exterminarmos os nossa iii 

-omo alima penada. at — Depois rompeu a pai é surprebendey, em 
(es ugem PE e A noite de 26 de degembro do iqBrva fortaleza 
pelos muros de Granada... a o da epad a o 
Por isso as mãos que só, antes, Notas geographicas e historicas mulheres, velhos é crianças. Foi ainda o marquez 
sê ergulam arrebatadas de algumas poroações vitimas dos ferramotos | je Cade que esonguitto Alina Reunino em 
nos requebros provocantes a Andalunit Narchena gême csclhia de cavllei é infame. 
das tuas Jotas, coitadas | ria, poz-se em. marcha durante trez dias € trez 
limpam olhos lacrimantes. : noites, procurando os caminhos mátis escusos, & 
Ri A cidade de Loja está situada em o vale de Ge- | sem que a sua propria Este soubesse no) qua lay 
En E a pe il, entro às serras denominadas Periquetas e El. | chegou defronte de Alhama À meia oito de 27 
as tuas palldas filhas. Hacho, a uns AS lilometros de Granada, capital | de fevereiro de 1484, ou dois mezes depois dá 
Aquelas faces morenas da província. Seja ou não a antiga Alfella Ou a | surpreza de Zahara. à 
parda somana Ilpula, citada por Púnio com o sobre- | Antes de amanhecer alguns soldados mais atre- 
o nome do Lans, pertencia ao de Granada em | vidos, escalaram os muros e foram surprehender 


sob os leques e as mantilhas, 


“o O OCCIDENTE 
ARENAS DEL REY — Carita Povisora LxvavtaDs rom D, Axroxio Diaz Banntexros 
(Segundo um desenho de Comba, publicado na Hustraciom Epaáoia y America) 
as sentincllas mouras que desarmaram abrindo em | serrar sob a bandeira de Castell a primeira cidade ” 
seguida as portas por onde entrou O grosso do | conquistada pelo exercito chris ue o .. 


exercito. 

Ainda que os mouros defenderam heroicamente 
a cidade e que sobre os christãos cabia aztite a 
er Jançado das janelas e telhados das habita- 
sões por mulheres « creanças, semeando a morte 
entre os invasores, o exercito christão apoderou-se 
da cidade e da fortaleza, fazendo pagar bem caro 
a audacia do rei mouro, 

ita, O nuctor de Guerras civíles de Granada 

Ípsera heste livro seguinte romance; comi 
de algum poeta granadíno, e que foi probibis 
se cantar no reino de Granada, pelo rei Muley 
Abul Hacen. 


Paseavase ol rey: moro 
“Por la ciutad de Granada, 
Desde las puerias de Elvira 
Hasta las de Bivarambls 
14º de mi, oslhama ! 


Cartas le fueron venidas 
Que oAlhâma era ganas ; 
Las cartas echi en el Juego, 
Y al mensajero matava, 
se da mi, cllhama! 


Hombre, nto mujeres 

Elorian tas las dam 

Chamas en Granada 
21 do mi, Aham 


“Por las cales y vemtanas 
Mucho luto parescia 


lr bre cmo nba 
e es ro o ui perdi, 
ad: de mi, Alana: 


O rei mouro pertendeu de novo retomar Albama 
pondo-lhe por duas vezes cerco, é de qual elas 
Bai forte ansilido com poderoso mactinas 
de guerra, mis as forças castalhanas repelicam hes 
rolsment oe iam & a cidade cominiou no 
veloso auxílio o duque de Medina-Si 
marques de Galiz, 8'0 proprio rei D. 
avançou com o aéu exarçio ore os Sidantes, 
panda e bandado aos capas duna 
" lhama Ef a primeira conquista dos reis catho- 
licos na. guerra contra, os mouros, e deve o ão 
terádo afreiada conforme er opíio de D.Ee 

nando & seus conteheiros, 4 Opposião que ra 
ih D, Label [ez a esta resolução, desejando con. 


o de Castella. N'êssas dois cercos prestaram 


mariquez de Cadiz é o duque de M onia, 
dois inimigos declrados, ham deposto sobre 
altar du patria as suas rivalidades, para se au 
Femina conquista de Allo. P- 

É assim foi conservada. Alhama, reparados os 


estragos Teto pla pubs, consagradas suas 
mesquitas para templos elvitãos, ol estao ponto 
de partida! para as iloriosas conquistas das Armat 


de Esstella é Aragão, 
Alhama está situada 45 Kilometros ao SO, de. 
Granada. 


À historia de Albufucias é mais breve. 
Leyanta-se esta povoação na extremidade S, E. 
da serra da Almijara à esquerda, do barranco cl 
mado Rio Santo, & a uns 15 Idlometros de Gra: 
mada. É povoação antiquissimo, mas a sua Náto. 
pio ri a 
onstava de tres burros, 0 Alto, o da Egreja e 
o Baixo, com $48 fogos ho todo, À sua cereja 
muito antiga era do oraculo de, Pedro de Alcan- 
tara, e pertencia à um convento fundado pelo 
arcebispo de Granada em 1743. 


Malaga é uma das mais importantes cidades de 
Hespanha e foi fundada pelos phenícios, a quem. 
à conquistaram os arabes em 724, dominando-a, 
Juramte o loogo periodo de sete sátulos. 
Feriram-se mala sangremas batalhas antes que 
ficasse em poder dos castelhanos, em 1487, O que. 
acomeceu por toda a peninsula, quando dé cheis- 
sãos quizefim varrer ea ou sestrios de Ma. 
Dssue. sumpruosos edificios e entre outros, 
como mais rico e magnificente, a sua vasta cabe: 
dral que tem resistido dos se por 
mais de uma vez tem produ ga Os 
Seus terriveis elicitos, como se poderá ler ém o 
artigo «Terramotos de Andolusizs que publica- 
mos em outro logar d'este periodico. 
pulação é de 7osooo habitantes e é ca. 
tal da intendena de Malaga. pra 
em um mognifico porto de mar sobre o Medi 
arranca eosEado pa ua Crenças 
Uma das suas produeções mais notaveis é o seu 
afamado vinho, conhecido em todo o mundo como 
Um dos mais superiores da peninsula. 


De-Agron e Ventas de Huelva poucas noticias 
historicas existem. 

Agron dista uns 15 kilometros de Alhama « 
acha-se edificada a curta distancia das ruinas de 
Agron el Víjo onde exitem vestígios de cu 
sões arabes. Só tem de notavel a nova egreja pa 
Tochial dedicada a Santo Isidro. 


Velez-Malaga, assenta na falda de uma suave. 
colina € estende-se por uma extensa planície re- 


Bia pelos gua do Vs 
Foi retomada, pelos reis cathoicos, em um pe- 
noso cerco que he poreram a 47 de tri de by, 
e nele se disxingulu Pedro Navarro que se tor. 
Dou cobro por tus fito 

Conserva Pinda. notaveis adíios “religiosos 
parte dos quacs de contracção dos roubo é 
Eonsagrados para o culto cheio, Tem am na. 
ee palac d, obra soca ai, 


Ca 


= 


A PROPOSITO DOS TERRAMOTOS 


Dios queda an fondo dps espcios y en el 
seno do Jus conseieneias. 
Emilio Castelar. 


VÁ Granada! 
piso 3 pobres a no vivo 
Pará él mundo, ya no canto? 
Sólo puedo indi nto 
Derramar ya sobre ti 
Miscrabie lenítivo 

De mis únsias postrimeras 
Fera, si nes, que eneras 
Oh Granada? Sobre mi 


José Zorrilla. 


Reservados todos os direitos do propriodado 
Jitlraria o artistica. 


Tor, Enzevuntana — Praça oa Restauradores So 4 55 — Lisboa. 


